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ACERVOS: DIFERENTES SUPORTES DE MEMÓRIA 
 

O ano de 2025 foi um marco para o Núcleo de Documentação Histórica da 
UFPel – Profa. Beatriz Loner (NDH), fundado em 1990, pela professora Beatriz Ana 
Loner, ao comemorar seus 35 anos de existência. Ao longo do tempo, este lugar de 
memória tem se constituído como um importante centro de documentação, ao abarcar 
arquivos institucionais, como de faculdades centenárias: Odontologia, Agronomia e 
Direito, por exemplo, além de documentos de alguns cursos fundadores da UFPel, 
criada no ano de 1969, em pleno período da ditadura civil-militar no Brasil; acervos 
relacionados ao mundo dos trabalhadores e trabalhadoras como os 93.845 processos 
físicos trabalhistas de Pelotas e as mais de 600 mil fichas de qualificação profissional da 
Delegacia Regional do Trabalho do RS, e ainda documentos de fábricas, como a Laneira 
Brasileira S.A., fundada no ano de 1948, e fechada em 2003, e de empresas como a 
Transportes Urbanos e Rurais Fragata Ltda (TURF), que faliu mais recentemente, em 
2016, e atendia um dos bairros mais populosos de Pelotas, situado na zona oeste. É 
preciso ainda dizer que ao NDH está ligado o Laboratório de História Oral, que possui 
mais de 500 narrativas, sobre temas os mais variados, desenvolvidos ao longo dos anos, 
com preponderância de entrevistas vinculadas a ofícios antigos e narrativas com 
servidores (as) docentes e técnicos aposentados (as) da UFPel.  

Trata-se de 35 anos de história que incluem projetos de pesquisa, de extensão, 
mas, sobretudo, de ensino, já que pelo NDH passaram centenas de estudantes, que hoje 
atuam em diferentes regiões do país e do exterior. Por esse motivo, se resolveu 
comemorar essa exitosa trajetória, com um dossiê da História em Revista, periódico do 
Núcleo de Documentação Histórica, o qual traz diferentes e diversas experiências no 
campo dos acervos.  

Dessa maneira, o conjunto de textos aqui apresentados aborda inicialmente 
sobre acervos de Arquivos, que abrangem diferentes perspectivas e espaços onde se 
situam. De Penafiel, Portugal, a autora Paula Sofia Fernandes discute a constituição de 
um acervo familiar; do Brasil; o autor Alexandre Alves de Sousa Moreira debate sobre 
a organização do arquivo do Senado Federal, em Brasília; dois textos tratam de 
experiências em Santas Casas: uma de Arcos de Valdevez, Portugal, escrito por Liliana 
Andreia Valente Neves, e outra sobre a documentação do complexo hospitalar de Porto 
Alegre, construído por Véra Lucia Maciel Barroso; registros paroquiais ganharam 
atenção no texto: Acervos na Amazônia e a construção do conhecimento histórico: registros 
paroquiais da Cúria Metropolitana de Manaus e prelazias de Coari e Tefé, Amazonas, de Luciano 
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Everton Costa Teles e Tenner Inauhiny de Abreu; além de debates sobre imagens, como 
os realizados no artigo de Luciana da Costa de Oliveira, História e imagem: possibilidades 
com fontes visuais; e no escrito por Maria do Carmo Luiz Caldas Leite e Norberto 
Escalona, autor cubano, intitulado Revista Bohemia: el pulso de Cuba en cada página.  

Ainda sobre acervos de arquivos, há três textos que dialogam com trabalhos 
feitos diretamente no Rio Grande do Sul: um sobre o processo de construção do acervo 
arquivístico do Museu do Doce, de Pelotas, o qual faz parte da rede de museus da 
UFPel, escrito por Ana Inês Klein; outro sobre a trajetória de uma historiadora, Sandra 
Pesavento, autora de livros que, mesmo após a sua morte precoce, continuam sendo 
relevantes, pois tratam da relação entre história e literatura, da importância dos debates 
sobre o urbano, além de abordagens pioneiras, inicialmente na perspectiva dialética, e, 
posteriormente,  sobre a história da sensibilidade. Trata-se do artigo: Contribuição para 
pensar os arquivos pessoais femininos: o caso do Acervo Sandra Jatahy Pesavento no IHGRGS, de 
Nádia Maria Weber Santos e Hilda Jaqueline de Fraga. Há, também, um artigo sobre 
Coriolano Benício, um homem negro, rio-grandino, nascido no ano de 1911, o qual foi 
escritor, teatrólogo e carnavalesco. O artigo foi escrito por Carmem G. Burgert 
Schiavon, Thiago Gonzaga Telles e Camila Lemos Silveira e tem como título: Acervo 
Coriolano Benicio (Rio Grande/RS): “alguns exemplares que guardamos com muito carinho como 
recordação daqueles bons tempos...”. Um outro aborda sobre o Arquivo da Justiça do 
Trabalho do NDH, tratando especialmente sobre os jovens aprendizes e suas inserções 
no mercado de trabalho, intitulado A legislação de proteção aos jovens aprendizes no Brasil: o 
caso das meninas, a partir da documentção da Justiça do Trabalho de Pelotas, RS (1940-1960), 
escrito por Lorena Almeida Gill, Ariane Regina Bueno da Cunha e Gabrielle Garcia 
Gotuzzo. Por fim, Márcia Carvalho Rodrigues, Alissa Esperon Vian e Mariana Briese 
Porto tratam em seu texto sobre a importância dos impressos efêmeros na pesquisa 
histórica.  

No que diz respeito aos acervos digitais, crescentemente eles vêm sendo 
valorizados como suporte de memória, especialmente depois da ocorrência de dois 
eventos, os quais ocasionaram diversas dificuldades para a pesquisa histórica: a 
pandemia de Covid-19, ocorrida, especialmente, nos anos de 2020 a 2023, e a enchente 
histórica que aconteceu em 2024 no Rio Grande do Sul. Embora a digitalização de 
documentos não seja uma novidade dos anos 2000, a partir de eventos extremos, viu-
se a necessidade ainda maior de salvaguardar documentos em máquinas, tanto para 
protegê-los da ação do tempo, quanto para democratizar o conhecimento. Neste 
sentido, os textos versam desde a construção de repositórios, quanto à organização de 
banco de dados e abrangem os seguintes artigos: O Repositório Digital da Educação 
Profissional e Tecnológica do IFSul (Pelotas-RS) como espaço de memória e patrimônio: contribuições 
para a história pública escolar a partir do seu acervo fotográfico (1930-1950), de autoria de Adriana 
Duarte Leon, Rafaela Domingues Cavalheiro, Tobias de Medeiros Rodrigues e Luiz 
Felipe Pinheiro Berndt; Reconstituição das Paróquias de Rio Grande (RS, Brasil) e San Carlos 
(Uruguai): o uso de acervos documentais no Repositório Genealógico, das autoras Letícia Vieira 
Braga da Rosa e Rachel dos Santos Marques; e Acervos digitais e bancos de dados: experiências 
de pesquisa, apresentado por Ana Silvia Volpi Scott e Dario Scott.  
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Outro conjunto de textos se refere ao universo museal, incluindo desde práticas 
em espaços não formais, museus de arte popular e acervos fotográficos em museus. 
Neste bloco, outro texto gerado na UFPel trata sobre o Museu do Doce, entrelaçando 
museologia de gênero e documentação, escrito por Sarah Fernandes e Giovana 
Schiavon Barreira. Do Pará, os autores Diego Pereira Santos, Caio Guilherme Saraiva 
Dias, Rayane Mayara Castro Rebelo e Vitória Abreu Moraes analisam o Museu do Círio 
de Nazaré em Belém do Pará, problematizando suas relações com a narrativa oficial e a 
marginalização das vozes populares. Um museu de arte popular, situado em Buenos 
Aires, Argentina, foi descrito por Vagner Silva Ramos Filho, procurando situá-lo entre 
o folclore e o patrimônio. E dois outros textos fazem incursão no Rio Grande do Sul. 
Um apresentado por Gláucia Giovana Lixinski de Lima Kulzer e Éverton Reis Quevedo 
que tratam do acervo do Museu de História da Medicina (MUHM) e seu desempenho 
educativo. E o outro aborda acervos fotográficos de museus ferroviários de três cidades 
- São Leopoldo (RS), Bauru (SP) e Tubarão (SC), escrito por Cinara Isolde Koch 
Lewinski.  

As abordagens dirigidas ao período da ditadura civil-militar no Brasil constituem 
a quarta parte desta publicação. Especialmente depois da criação da Comissão Nacional 
da Verdade (CNV) no Brasil, em 2011, e sua instalação em 2012, o tema tem sido mais 
debatido, tendo em vista a possibilidade de uso de fontes que antes eram inacessíveis. 
De outra forma, têm sido criadas comissões nas próprias universidades, que debatem 
perseguições a docentes, discentes e técnicos-administrativos, bem como a construção 
de um ambiente autoritário, entre os anos de 1964 e 1985, momento em que se dá a 
abertura política no país. Os textos que compõem esta parte são: A imprensa estudantil na 
ditadura civil-militar brasileira: o caso do Jornal MOBRAL na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, de Vanessa Barrozo Teixeira Aquino e Klara Maciel Albarenque; “Um convite a 
pesquisa” para romper o silêncio: a ditadura militar na Universidade Federal do Pará a partir do 
Arquivo do Instituto de Ciências Jurídicas, de Leonardo Ryon Alves dos Santos e Danielle 
Figuerêdo Moura; História e memória da ditadura na Amazônia: políticas de patrimônio para 
salvar o trauma dos autoritarismos, de Filipe Menezes Soares e Flávia Eloisa Matos Silva; e 
o último trata do acervo do SNI no Arquivo Nacional como fonte para uma história 
local da ditadura empresarial-militar brasileira, de Cleverton Luis Freitas de Oliveira.  

A última parte contempla dois textos, trazendo temas livres. Angerlânia da Costa 
Barros pesquisa as favelas de Fortaleza, capital do Ceará, estudando a origem e o 
crescimento de área marginalizadas da cidade, para o período de 1850 a 1986. E o último 
trabalho trata de mulheres negras no Brasil e as perspectivas decoloniais no ensino de 
História, chamando a atenção para a urgência de uma revisão bibliográfica, escrito por 
Verônica Kollar Marques Bovo, Athena Montalvão Milani e Priscila Ferreira Perazzo.  

Trata-se de um dossiê denso, composto por 26 artigos, que abordam diferentes 
realidades focadas em acervos de diversos suportes de memória, quer de âmbito 
internacional, como de Portugal, Argentina e Cuba, quer nacional, vindos de diversos 
estados brasileiros. Ele contempla experiências metodológicas e teóricas diversas, que 
fazem desta publicação uma rica oportunidade de valorização dos bens patrimoniais 
herdados como legado do passado das comunidades investigadas, servindo de exemplo 
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para outros estudiosos e pesquisadores da temática patrimonial. E mais: as 
organizadoras almejam que esta edição da História em Revista contribua para a 
conscientização do valor dos acervos, seu significado e importância para a cidadania 
plena, e, para tanto, destacam que tudo deve ser feito para serem preservados e 
acessíveis nas comunidades onde se encontram. Afinal, o direito à memória deve ser 
indistintamente garantido e respeitado. 

Esperamos, pois, que apreciem a leitura, tanto quanto gostamos de organizar o 
periódico em apresentação, que potencializa a comemoração dos 35 anos do Núcleo de 
Documentação Histórica, da Universidade Federal de Pelotas (RS). 

  

Angela Beatriz Pomatti 
Lorena Almeida Gill 

Véra Lucia Maciel Barroso 
Editoras do dossiê


